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 Musical O 
Admirável Sertão 
de Zé Ramalho

SERTÃO 
NORDESTINO

O musical Admirável Sertão de Zé Ramalho volta 
a ser apresentado, por meio do Programa Petrobrás 
Cultural, em algumas cidades brasileiras. Em Brasí-
lia, ocupa a Sala Martins Penna, em 29 e 30 de outu-
bro e em 1 e 2 de novembro, após passar por Recife, 
Porto Alegre e Niterói. A peça é dirigida por Elaine 
Moreira  e tem cenário com assinatura de Marco An-
dré Nunes e Uirá Clemente.

Com o espetáculo é prestado tributo à obra do 
cantor, compositor e violonista paraibano, natural 
de Campina Grande, integrante de uma geração de 
grandes artistas, entre os quais Alceu Valença, Ge-
raldo Azevedo, Vital Farias, Belchior e Elba Ramalho,  
autor de clássicos como Admirável Gado Novo, Chão 
de giz e Pedra do Ingá, responsável por importante 
legado à cultura popular do país.

 P
RI

SC
IL

A 
PR

AD
E

RE
PR

O
D

U
ÇÃ

O

O musical Admirável Sertão de Zé Ramalho volta 
a ser apresentado, por meio do Programa Petrobrás 
Cultural, em algumas cidades brasileiras. Em Brasí-
lia, ocupa a Sala Martins Penna, em 29 e 30 de outu-
bro e em 1 e 2 de novembro, após passar por Recife, 
Porto Alegre e Niterói. A peça é dirigida por Elaine 
Moreira  e tem cenário com assinatura de Marco An-
dré Nunes e Uirá Clemente.

Com o espetáculo é prestado tributo à obra do 
cantor, compositor e violonista paraibano, natural 
de Campina Grande, integrante de uma geração de 
grandes artistas, entre os quais Alceu Valença, Ge-
raldo Azevedo, Vital Farias, Belchior e Elba Ramalho,  
autor de clássicos como Admirável Gado Novo, Chão 
de giz e Pedra do Ingá, responsável por importante 
legado à cultura popular do país.

Eu recomendo
Projeto que combina a magia da música ao vivo  e a arte de 

contação de história, o Pilares do Choro, que vem percorrendo 
cidades do Distrito Federal, chega amanhã, às 20h, ao Riacho 
Fundo. Márcio Cavalheiro (violão 7 cordas), Maikon Canho-
la (flauta transversal), e Victor Moura (cavaquinho),com dire-
ção musical de Alberto Salgado, se apresentam no Espaço dos 

Quiosques, entre a Biblioteca Pública e o Conselho Tutelar.

Diversidade 
musical

O Festival Internacional Curicaca 
chega ao final amanhã, com extensa e 
diversificada programação, a partir das 
20h, que inclui shows de Nando Reis, 
Jorge Aragão, Vanessa da Mata, Fernan-
da Takay, Alice Caymmi e Olodum. É 
som para todos os gostos.

Djavan 
celebrado

Com o musical Vidas para con-
tar, a obra de Djavan estará em car-
taz no Teatro da Unip (913 Sul), de 
31 próximo a 2 de novembro. O es-
petáculo, criação de João Fonseca, 
tem direção de Gustavo Nunes e di-
reção musical de João Viana.

Clássico cearense
Raimundo Fagner, que iniciou a car-

reira em Brasília,vencendo a segunda 
edição do Festival do Ceub, com Mu-
curipe (parceria dele com Belchior), 
volta à cidade  para apresentação pelo 
Festival Estilo Brasil, às 21h, no audi-
tório master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. O cantor e compo-
sitor cearense, certamente, vai inter-
pretar sucessos como Borbulhas de 
amor, Canteiros, Deslizes, Espumas ao 
vento e, claro, Revelação.

Merecido enredo
Ney Matogrosso, que iniciou a carreira cantando 

em casas noturnas da capital, antes de se destacar 
como vocalista do grupo vocal Secos e Molhados e,  
posteriormente, em carreira solo, será tema do enre-
do da escola de samba Imperatriz Leopoldinense. O 
carnavalesco Leandro Vieira promete contar a histó-
ria do cantor, livre, e solto, na Marquês de Sapucaí.


